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No ano que se finda, GetCil io 
Dorneles Va rgas fo i reverenciado 
pelo c inqüentenário do seu suicí-

dio e pelo que fez pelo Brasi I, emu-
lando as bases soc iais e econômi -
cas de um Estado Nac ional 

moelerno que rompeu com a 
estrutura agrári a ele uma depen-
dente monocultu ra. No entanto, 
não se fez justi ça ã participação 

do seu governo no cumprimento 
do primado consti tucional ela loca
lizaç50, demarcaç50 e transfe
rência ela Capit al Federal para o 

Pl analto Central brasi leiro. 

No eIi a 8 ele junho de 1953 , o 
presidente Getúli o Va rgas ass inou 
o Decreto n" 32 .976, que criou a 

Comi ssão de Local ização da 
Nova Capital Federal pa ra proce
der aos estudos definiti vos para a 
esco lha do sítio e da 5rea ela nova 

ca pi tal e, por conseqüência, do 
Distr ito FederJI. Va rgas nomeou 

o JARBAS MARQUES 

ntenários 

ii 
JJ Se está 

na Constituição, eu vou 
transferir -)-) 

Juscelino Ku bitschek 

para a presidência clJ Comissão o Oonald j . 

ge neral Ag naldo Ca iael o de 8elcher and 
Castro, Chefe do Gabinete M i l itar Assoc i a t es 
da Presi dência da República. 

Im edi atam ente após se r 
empossJdo, o general Agnaldo 
Ca iado de Castro contratou a 

Cru ze iro do Sul Aerofotogra
metri a para proceder ao levanta
mento aero fotogramétrico do 

Retângulo do Congresso (os 

52 .000 quilômetros quadrados 
auto ri zJ dos pe lo Co ngresso 
Nac ional), na área compreendida 

entre os paralelos sul 15° 30" e 
1 r e os meridi anos W.G r. 46° 
30". Em janeiro de 195 4 a 
Cru zeiro elo Sul concl uiu os traba

lhos de aerofotogrametri a e já no 1 dia 25 de fevereiro a empresa 

In co rporated, 
se di a d a e m 
Ith aca, Estad os 
Unidos dJ América, 
fo i contratada pa ra pro
ceeler aos estudos de fotoa-

náli se e de foto interpretação 
para a se leção dos síti os mais favo
ráveis à loca li zação da nova ca pi
tal federal na área defin ida pela 

Lei nQ 1.803, de 5 de janeiro de 
1953, que passou à história como 
o "Retângulo do Congresso" . 

Getú lio Va rgas suici da-se em 

24 de agosto de 1954 e assume a 
Pres idência da Repúbli ca o vice
presidente João Ca fé Fil ho. 
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Demitido o genera l Agnaldo 
Ca iado de Castro, Café Filho con

vida o marechal losé Pessoa para 

presidir a Comiss50 de 

Loca li zação da Nova CapitLlI, que 

imediatamente reconhece J qua I i

dade técnica e c ientífi ca do~ tra

balhos da empresa DonJld 

Belcher e a importância deles pJra 

abreviar o tempo da esco lha pclra 

o loca l da edificação da futura 

Capital da RepClblicJ , providenci

ando ainda o pagamento das pres

tações atrasadas dev idas à elllpre
sa alllericana . 

No dia 5 de fevereiro de 1955, 
o v ice-governador de Goijs, 

Bern.a rdo Sayão, esperava elll 

Planaltina o marechal José Pessoa, 

o seu aj udante-de-ordens e secre

tário da COlllissão, capitão Ernesto 

Silva, e o marec hal M ário 

Travassos, COIll Ulll cOlllboio de 

seis jeeps. Depois de andar pelo 

cerrado por mais de quatro horas, 

chegaram ao ponto Illais alto do 
Sítio Castanho (1.1 72 metros), 

onde é hoje o Cruzeiro, no Eixo 
Monulll e ntal , próxilllo ao 

M emoria l JK . No dizer do doutor 

Ernesto Si lva, ali "é a pedra funda

mentai de Brasíli a". 

De vo lta ao Rio de Janeiro, o 

DF 

Foto de 4 abril de 1955 

em Jataí-GO, qual/do, 

em I'isita à cidade, Juscelil/o 

prometeu IIl/ular 

li Capital do Brasil 

pura () PIaI/alto Cellfral 

lll.Jrechal PeSSOJ designou um,l 

subcolllisSJO parJ iixJr os cri térios 

e normas técnicas pina a compa
ração dos v.ír ios locais no "Retân

gulo do Congresso" e a se leç50 

dos c inco síti os elaborados pelo 
Relatório Belcher. Durante o Illês 

de março de 1955, três engenhei 

ros desta subcomissão passaram a 

fazer manobras di latóri as pJra pro

longar, por tempo indeterm inado, 

a esco lha imedia tLl do sítio defini

ti vo. Sentindo eSSLlS mLlnobrJ s, 

Ernesto SilvJ, que erJ o secretário 

da Comissão de Loca li zação, aler

tou o marechal Pessoa, e este dec i

diu amp liar a subcomissão, nOllle

anelo o engenhei ro Raul Pena 
Firllle COIllO re lator. Numa co inci

dência metafísi ca, no dia 4 de 
abri I de 1 955, à meSIllJ hora em 

que Raul Pena Firme apresentava 

à Comissão JS norlll JS técn icas 

COIll bJse na Lei n" 1.803, de 5 de 

LETRAS 

janeiro de '1 <JS l, para o julgLl men

to do melhor síti o dentre os c inco 

apresenta d os pela Dona ld 
Belcher, Ju sce lino Kubitschek de 

O li ve ir,l faziJ o seu primeiro comí

cio de ca ll1panha J Presidência da 

RepliblicJ em Jataí, Goiás, e era 

questionado por Antônio Soares 

Neto, o Toniquinho, se iria cum

prir a Constitui ção Federal. Ao res

ponder afirlllativalllente, Toniqui

nho retrucou a JK: "Então o senhor 

vai transferir a Cap ital Federal 

pJrJ o Planalto CentrJ I!!! " . 

Jusce lino Kubitschek ficou parali

sado por quase Ulll Illinuto, res

pondendo em seguida: "Se está na 
Constitui ção, eu vou transferir". 

Nesse momento, Brasília pas

sou J ser a "M eta Síntese" do 

Pl ano de M etas do governo de 

Jusce lino Kubitschek. 

No dia 1 S de abril de 1955, já 
com os critérios elJborados pelo 

relJtor Raul Pena Firme, rea li zou

se J reuni50 que dec idiu ofi cia l

mente pelo Sítio Castanho, onde 

hoje estéÍ ed ificada Brasília. 

O marechJI José Pessoa soli ci

ta então uma Judiênc ia ao presi

dente da República, Café Filho, e é 

recebido no dia 28 de abr il de 

1955. Após expor lodo o arrazoa-
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do lega l e técnico da escol ha do 
Sítio do Castanho, so li cita que o 
presidente da República baixe um 
decreto declarando de utilidade 
pübliGl, para fins de desapropria
ção, o perímetro a se const ituir o 
Distrito Federal. 

Café Filho, aliado da UDN e 
dos antimudancistas, nega-se a 
mandar elaborar o decreto de 
desapropriação. Ato contínuo, em 
29 de abril , o marechal Pessoa sol i
cita um avião ao ministro da 
Aeronáutica e, acompanhado ape
nas de Ernesto Silva, se dirige a 
Goiânia . No dia seguinte, em 
aud iência com o governador de 
Goiás, Juca Ludovico de Almeida, 
expõe o impasse e faz um apelo 
para que o Estado de Goiás, atra
vés de decreto estadual, declaras
se de utilidade pLlblica, para efei
to de desapropriação, todas as ter
ras dentro do perímetro já defini
do do futuro Distrito Federal. 

Juca Ludovico· faz a história 
avançar. Chama os procuradores 

Jo rge de Moraes Jardim e 
Segismundo de Araüjo Melo e 
estes propõem que fossem chama
dos os desembargadores do 
Tri bunal de Justi ça do Estado ele 
Goiás, favoráveis ao Movimento 
Mudancista, para buscar uma 
solução jurídica. As discussões 
arrastam-se até as três horas ela 
manhã do dia 1" de ma io e decide
se pela riaç50 da Comissão de 
Cooperaç50 para a Mudança da 
Capital Federa l. Numa manobra 

política magistral, Juca Ludovico, 
nomeia para presidir a Comissão o 
médi co Altami ro de Moura 

Pa checo, prócer da União 
Democrática Nacional (UDN) 
em Goiás, manobra que Juscel ino 
Kubitschek iria repetir em 1956 ao 
nomear Iris Meinberg para a pri
meira diretoria da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital 
(Novacap). 

No dia 30 de dezembro de 
1955, em so lenidade real izada no 
Palácio das Esmeraldas, em 
Goiânia, Jorge Pelles e 
Jerônimo da Silva assinam a 
escritura de desapropriação 
am igáve l da Fazenda 
Bananal, que abriga hoje 
quase toda a área onde está edi
ficada Brasília. 

Sem a coragem e a determi
nação pessoal e política do mare
chal José Pessoa e o descortínio 
político e histórico do governa
dor Juca Ludovico, o pre idente 
Ju sce lino Kubitschek de Oliveira e 
os milhares de candangos vindos 
de todos os rincões da Pátria não 
poderiam construir em pouco 
mais de 1.000 dias a Capita l da 
República e oferecer ao mundo o 
Patrimônio Cultural da Humani
dade que é Brasíl ia. 

Quase ia me esquecendo do 
cinqüentená rio artístico do pintor 
e muralista D. J. Oliveira que, a 
pedido do doutor Francisco 
Manoel Brandão, fez as pri 
meiras obras de arte 
para os constru to- . 
res da cidade, no 
Restaura nt e do 
SAP5 na Candangolândia e que, 
inquestionave lmente, são o batis
mo cu ltu ra l do Distrito Federal. 
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Jarbas Silva Marques, Diretor de 

Patrimônio Histórico e Artístico da 

Secretaria de Estado de Cultura do 

CDF e Segundo Vice-Presidente do· 

Instituto Histórico e Ceográlico do 

Distrito Federal. 
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